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1 
go snr. Domingos Carreira, temos a PELOS P"'BRES estabelecimentos pios, estives-
certeza de que não ficará aquem déJ U se latente o pl'otesto CWJ.tra a 
acima referida. · 

Dois fogueteiros estão encarrega- ru mosa prqposta que, sobre 
das da confecção do fogo para estes A ruinosa gerencia do ac- ª toante foma d'uma pregoa-
fef-.tejos e são el!es: o habil pyrothe-

1 
tual partido dominante está da assistencia puhlica, deseja a-

n co Jose de Ca~tro, ele V1anna do d 1 · t " ,1 poderar-se do que ainda é uma 
C;istello, e que ainda ha poucos me- pon o, na 11s OI ta pai amen· · 1 ·~es, mostrou a sna proficienc1a e sa- tar e nos annaes.do nosso pro- riqueza gera -o patrimonio 
" - - d dos pobres. ber 11os fe -tejos que ao rei da Ing la- gresso, atas tl'Lstemente ce-
terra_ 1'e fizer<JID na capital ela nossa lebres, que já mais se esque- A ser convertida em lei a 
c~1~ernla i1~tr1;. _e º· afarnacl~í~g11et~1ro cerüo na poeira dos tempos. ruinosa proposta, fecbar-se-
Crnz . de S. 1,110 d Antas, d e.te con- Anti()'umente a scieneia iam as azas do coraç,-w aos 
celho Orça por perto ue 1on rluz1as, J 0 • ' _ · • ber1emer.1tos como l 
o rogo e11~0111mendado , que temos a nos homens que el -1·e1 cban~cl- - · ' as va vu-
certeza será de nm deslumbrante e va para seu governo, cons1s- las do vapor á machína d'
nunca v18to effeito. tia em attender ao bem estar uma locomotiva; e a pobreza 

A illu~i1rnção, ~1ue ?, .de 2:00~ do~ povo~ e manter 0 equili- que é muita, e as c~üamida
lumes: de ,,osto nmo e \,Jl~ado r.rn brio das hnancas com a conta des que são immens2.s-teri-
b·1 nde1r:ime1do, oruamentacao de ruas d 1 am de aauentar a ultraJ·ante 
etc estão a carao cio iJÜbil orna- corrente os encnrgos. u 

me'ntadol' e illum~nallor de Vdla do Hoje, as habilidades dos tutela d'uma administraçfto 
Conde snr. Manoel Ferreira Dias, secreta rios d'estudo, resumem~ official, que não ouve, que nü.o 
que.m::i,is_ 1:m~ ve.z, _~orá prem1:idos se n'um unico ponto-inven- quer ouvir 05 gemidos do que 
os seu:; JU:>t~:s c1e'.l1t s. , tar novos e vexatorios tr· ibu- passa, arrastando-se na sua 

A armacao esta a cargo d um ha · 1. . des
0
0'rf1,ça, mordendo-se no 

bil [1rm::iclor- de Beiriz, bem como o 1 tos, re~ tsar novos e. cut nosos 
andor para a V rgem da S:rnde. contractos, conseguir novos e seu desespero, mortiiicando~ 

_os. core.tus da.:: musicas, bas::ire·c, pezados emprestimos. se nas suas dol'es prolongadas 
tlrrao 1llum~,1iados a ~c~tylene, o que E' para garantir a equaçiio e cruciantes. 
de1e produ,~r bom elle1to. . das O'l'andes unidades receita Póde o sr. ministro <lo 

Os sermoes da vespera e dia es- d /it;> · ' 'd ' reino dizer ú terra que esta-
tão conliados a oradores de reconlieci- e e c1t, que se busca, e con-
do merito e as novenas r1ue princi- tinuo, sob falsos pretextos, que a sua rotação para girar 
piarão no dia ü de Ag(lsto, serão a: levar de vencida a ambiç.Ci.o n. sua vontade de J upiter,
rnzes e harmonium e serão executa- dos O'Overnos. ()'ema quem ge- dizer ao sol que se esconda 
das pelos mesm~s e~cles : astic1is que mer 0 soffra q~l~m soffrer. nas brumas do espaç0 que 
fizeram as do Coracao de Jesus e ' t l · b 'll Maria, em .Janeiro pássado e que tan· Quando, ha dez nnnos, ?U ra u;r, mais · ri -in.nte pro-
to encantar::im os onv111tes. estava governando a naçCt0 o · Jecta os seus raios solares da 

Como os nossos leitores veem tu- gabinete Dias Ferreira; huu- presidencia elo conselho? 
d~~~ co1~gr~: pa1·;1 qn~ estes f~s- ve q uern_ aventasse que, se Nunea! 
teJus ull1apa::;.,,em os do anuo passa- não havia dinheiro para sol- Cada cidadão traz dentro 
do, que Lam gratas e saudosas recor- . , , , 'ª d . d . de seu heito ::1, <li.visa que anti'" 
cões deixaram. v ei os en(jai 0 05 o esta o, po1 iJ 
· Brevemente sahirão os procrram essas M1ser1c0l'dias e confra:. gamente dommava dos muros 

DE mas comple1os d estas festas. 
0 

rias do paiz ha.vtam muitas dos fidalgos:-vós de nós, sim; 
Falta ~o q~e todos se con~pene- pratas que representavam fo.- nós de vós, niio/ 

E
,,..... POZ J trem do devei qi~e leem.em as _ ::in- Dulosas qmrntias! Os governos, httO de ser 

~ 8 Ef l)I~~ x1liar, po•s que >ao festeJOS onde se p. , . ,,, O'overnos ernqu·1r1 to 0 ) 0 
· 1 1 dispent.lc muito dinheiro, mas que 1 otestou o p.uz, mas l.d b ' '· s I ov s 

L . trasem lncrns certos ao com nerc:o ficou pelas carteiras dos mi- das nnt;.ões quizel'em. 
r"- . e principalmente às lojas de comiLlas nistros a malfadada ideia. ger- Medonhos foram os Tar-

e ~Je~ülas, qu.e u'~s;es d'.::is não tem minando c?mo joio entre a quinos em Roma, e o povo 
- ----- ------- mno!i a !net.111, paia se1v1rnm tauta seúra do tl'tº'O. E tanto que desthronou os soberbos! 

freguez1a. 0 
· ' Poderosa se ostentava a 

Tt~? se prepara e com af:rn, para l Esoe mau!o, pelo já feito e As pesso::is que . t:nh:m~ dev~ção dez ann~s depois,. e . . dª: rnes- renleza em França e n'um 
a festmdade em ~1 0 11ra u'e,_ta mi ~a- pelo credito de que gosa a casa onde de d~~~m a11,1os pa1J a 11n~rnnente ?'1'.1 pa.sta. do 1:11rns.te110 de 
gro. ::i imagem, cu.io cnllo, d~a a drn, 

1 
esta sendo confeccionado, eleve ficar · pr?c1s:;:i~ lJlle este :rn~1~ dev~ reve.~- 1 ~mo" sa.hiu a p1 oposta d9 as- momento só, o povo, derru-

~e. vem afervoranuo e avigorando um primor de. riqueza e arte. 1 tii -se d,c to.cio ~ exp.e~?o 1 , seu: sistencia puúhca, onde se lançam bou a Bastilha! 
mais. A-casaenc11reaada de su::i conf'ec- bom que 0 fizessem coullecera r1nal tcntaculos de 1)olvo collossnl Abrirª Historia, ler aso-

v ··a º 0 ·Jade espe ·am f ,. · · ,· d 0 J i· R d · quer lias mordomas ela Senhora da . . . ber"Il . .., do .ª11 " n vH . s 1 . os o- çao, e a s1rga11a o sr. u 1o o ngues . , (' . , . aos haYeres das l\'1isericordias '-" ic.. povo, aos nossos 
ra. trirosque nos dias 14 e Jt> de a- Mach::iclo, rua Ch:i, do Porto, de onde Sauue_, para ellas ° COI~immiLaicm ª b l · ministros, quando elles a sa-
gosto proximo accorrerão a esta for- leem sabido verdade:ras obras de comm1ssão. e bem ass1~ a todas as e. out~'OS esta e ecirnen tos bem ou d,wem saber melhor 
mos::i vill::i, :i presenciar os deslum- arte. pessoas que te1~ 1 1am feito qnalquer pios, ahm de, pelo cami 11 ho da 
brnntes fc~ tej os , que para então se Este man to, logo qne esteja prom- pt~orr,iessas de mi~sa~ cant~rJa,..s ou ser- força e da ::i m bi<;üo, caliir so· do que nós! 
prep~ram. . pto, e~tara em exposiçiío por alguns i~o:s. pede-l~es_ ª ?ommiss,ao, 0 fa- bre a alçada do Terreiro do Para quê? 

Entre essas novidades poderemos dias em um conhecido estabelec1men- 'ºe de o patticipaiem brevemente, p t • a· . ·t ,,, v· t 
cit:ir: o acb:ir-se jâ dour:ido e formo- to d~ Porto para tudo se poder harrnonisar den- ª9º uao qu~ ~z respe1 n a is o que os governos 
s:imente, 0 altar ele Nossa Seu hora da Tambem ~erâ nos dias da festa tro do progamma oílicial. que 1·or. es- CU:r1dac~e e se intitula-o pa- querem que os portuguezes 
Sande e qne anno p::issaclo iucla es-1 inaugurado um' palanque on coret~ tgs dias, deve ver a luz publ1c1da trtmorno dos pobre~. . pela fome e pelos tl'ibu tos lbes 
t::iya em osso; a no,·n encarn:ição d:i pnra a mns ic::i, adlllllriuo por subs- de. .. . . . Fomos dos pr1me1ros a tolerem a ~meia de sorver a 
im:igem, que a~v~·a ficou de.-lumbrau · cripçflo e para ? qu:il conconer.im N 1_sL~ prBstam granrle aux 111,0 2 pedir ús Misericordias que la- ultima gotta de sangue qne 
te de hellez:i e oocura . Obrns esl::is {Jescoº" ele qt1as1 tod"s as f1·ea11ez1'·1s commissao no desempenho ela aidua t t lh d • • • ' ' " " " . n , o ', . . Vl'êl.SSeC1 O seu IWO es O con- es vae O coraçao para a 
que ambas fornm executadas pelo ha- do concelho com importantes dona · tarefa a qne de,otad::i!nen~e se entrega . . 
bil pintor Domingos F::in seres. da e.- tivo" de madeiras etc. e ao mesmo tempo s1mpl1ficam-lhe os tra ? c1tn.c~a prop~sta de. assis- aorta-deixemos q11e, .esses 
<lade de ~rag::i e qr~e se elevem á be- A sua c 1nfecção já principiou 0 seus n~o poucos tr::iba:110 $. tencia publica e nao ser?mo:-; mesmos go\'ernos, expenmen
nemerenc1a ria ex. ""' snr. ª. D. Beatriz d'ella foi e11carregauo o h:ibil carpin- .Por tudo o mez 9ne_ eleve entrar, dos que, p;issadas as primei- tem os travos do fel amargo 
}{aio de Carvalho B~'a~n, ;1rtuosa es- teiro d'esta vill:i, Autonio dos Santos se_ra aberta_ a su~scnpça o para 0 cus- ra!s impressões, nos havemos que o povo ha. de espumar, 
posa do 1llustr::ido JUIZ d es ta comar- Garci:t. leio das dc~prsas ou feste., os e de- de cnlhr de raiva e cólera, no dia em 
ca. ex.mº snr. Dr. João Alfredo de vem rnr, por estes dias, distribnidas < . L • • • • 

Carvalho 13raga. Esta exemplaríssima * as cart~s pedindo prendas pnra o bn- Com verdadeiro JUb1lo _l_e- que disser,-basta/ Não posso 
d::ima, tem. por si e l1elas pessoas das sar, CHJO produc~o r?verte tambern mos o extractn da reun1ao mais! 
suas relacõe,· concorrida como ne- Os festejos d'este anno são mais em favor d esses Jcste3os. magna da Misoricordia do N'esse dia ... ha de el rei 
nhuma oÜtr:i.' par~ que o culto d'a- tleslnm1Jra111es e variados, que os do ~1:ira ambas _pedimos ª benev~- Porto, com a presença de conveneer-se de que teve maus 
quella Yeneranda im:i gem, se ponha :urno passado. lenc1a e geueros1daele rios nossos le1- . toda. as M"se1'· 1· n.011selhe1·1·os-e :' n." .. ç._:; o teI'<"', 

1 
. . lf li t e ·t s de q e os <::e o corq quas1 e s l ieorc ias •.· _, <.I - • • a var e ~ s mais. ric::is. onra 1e se- Já se acham contractadas d nas ores. c 1 0 n ' ,u.,, "- · · d · f l' 

ja e que 3 Yil'gem da Saude, lhe con- bandas de musica: a dos Conceições, ções bon.doso~,_ nada deixarão de con· do noele do remo, onde se ?e· am a, d_ms e 1zes, s e.ma n~-
sr. rve sempre a felicid:1de peq.etua e a banda marcial mais importaul.e e correr, a medida das suas forças, bateu a momentosa questao, te l'vençao das potencias am1-
qne a Yida lho corra sempre de pe- de melhor execnç:io que h::t cm tudo para o custeio de tam graudes eles-· e s e reRolveu que, nFt impl'en- 1 gas ou ~1lliadas! 
rei.na! vent~ r:i. . . . o Minho e cuja foma corre por quasi pezas. sa que tradm: u vontade dl)s Os dinheiros das Miseri-

~lem d isso a 1rna_g em . e$tre1ara tod::is as p:·oyiucias Jo reino e que ~~ - povos, no ptwlamento onde co1'dias e outros estn.beleci-
no dia da fes t<i, um r1qrn ss1mo rn:m. tmn conhecida .é do uos~o povo, e a · d · 1 f ll - · f · l' 
to de ·rnllndo de :-:ecla , com lindissima afamada b~nda rios Bombeiros Volnn- Chamamos a att ençi'io rl ·) bom montado am ~ vne quem poc ~ a n1· mentus pios - o.ram cap1t :~. l-

ntclicr de alfaia te do sr. ll:moei do Josu ~ d f [ c1 l j d 1 l borda dnra :i ouro, e cujo cm to OI\ 'ª t:i ri ••S de Bn rce ll o~ , que. snb a S31J i ~~ P oroira rat ,. IJelcc ido u a rua lJr. J\la •1 ocl em e cza. e l>S ncgoetos pu- , sa os pe a c:1.r1c :1 e pu ) tca 
por muito perto de 2vO:OOJ reis. e pro!lcicn Lc regcnria do 110:;so ami- Pacs, d'csta yill..L. blitus1 o na orcle m do dia dus -- p t.wtencem aos pobres. 

• 

• 



A administração particu
lar, com o assentimento dos 
pobres e com o consenso da 
na<;ão, diz que é preciso res
peitar a vontade dos beneme
ritos. 

O governo tem de refrear 
o seu appetite-o povo ha de 
continu::ir a zelar e a mandar 
n'aquillo que e seu e muito 
seu, estando sómente debaixo 
da sua salva e guarda o que 
a Caridade instituiu e consti
tue o patrimonio dos pobres. 

Protestar é fazer valer um 
direito sacratissi mo;-Teimnr 
é mais do que validar o direi· 
to-é vencer! 

Landolt. 

1699 A 1903 

O POVO ESPOZENDENRF: 

phia raccion~I, mas cor~igisse ~am- , ~e delirio que até o medalhão embu-
1 

não assim, um attentado contra a via de que, nem po rque artes, en-
bem os de~eitos das ph1losophias e tido no peda::>tal da estatua equestre, · saude dos asyladcs. galfinhar,·i rn-se s,~ntos do Luiºz e 
methophy::ncas com o ret · to d M A_ E " T · ra o arquez se arran- passam-se estes factos n'uma aquelle distincto official. .. de sa-

odos os seus _pla1'.os d'estudo cou. c;apital ào reino! pateiro, que tem o Samaritana e 
a$Sentavam nas sciencias exatas e Foi então que dos seus labios Como o- a 'sumpto nos d' l· , como são colleo-as na arte b ' ' 
naturaes- ba.:ie solida de tudas as . t J hº d. · · . t; ª argas o , ataram sciencias. remu os sa lLl o ito irom~o: , para ma10res commentario~, volta- solla um no outro, mas a valer! 

O grande estadista, o terror da 1 ' Adeus Pvrtugal que vats a ve-) rE-n:o3_ a elle oppo. rtunamente, nao j Que lhes faça muito bom pro-
fl. na ideia de serrm·s ouvidos nas al· veito 

per6da A.lbion, p'ra combater as . E º.seu v~ticinio foi mais ~egu- ; ~as rE-giões d? poder, qu_e a po~itic a 1 ~Temos fortes razões para di
doutrjnas jesuiticas-quis traser pa· 10, muito mais, do que os parosco_- e _obra supenor mas na mlenc.ao de zer que as coisas não andam ló 
ra Portu

0
°·al as sciencias de N ew- pos ete 1 d E h 1 t -- '"" m reo og1cos o <se o as i- pormos ao facto d 'e~tas t01pezas muito bôas para as bandas do Cor-

ton, Laplace, Linneo~ Buffon, Jus- co , f f d ' · h sicu, Lamarc;k, Cuvier e ts.ntos ou- . F . 1 os que azem o avor e no~ ler. ! tm ai, onde tambem reside um tal 
01, pena, senhores um homem ' Pelo menos fic:.am sabendo que Bernardo o "Varei·1•0 -

tros que fiseram uma revoluciío nas d' t · · d d d ' · ' ' n• nao se sa-.d . , es .es m,~ner cnva o e . esgos- Lisboa, ap~z~r de ser Lisboa, é on- he de que freguezia, que concer-
1 eiBas. tos com 82 armos, na sua gu111t,1 de ~e a podridao e o escandalo mais ' ta e faz redes, tocadôr de viola, 

aniu das escholas as theori as Porr~ bal. Honr~mos-lhe ao menos impera,e que mais vale habitar nma cautadô1· e bebedôr exímio. 
de lrnerio, Accurcio e Bartholo. as cmzas e em1ttemos-lhe o exem-

1 
villa esquecida da provincia do que 1 Ora no pennltimo sabbado 0 

Os esta tu tos p or elle mandados plo t · · - ' B ' 
1 b 

. ·p 1 es e v1c10so torrao com todas as raz d'admini<: tracão feAz "er-lhe 
e a orar, rn~piram-se em Monts- 01·oa de L l h ' • TT L) an ioso. ourarias de que se preza... que o snr. Admini~trador do cott-
quieu, .t'-ante e .n,o~·seau e outros re-
formadores do direito publico. 1 b · B celho tinha desejos de o conhecer 

Por carta de lei creou 440 es- Al ino aslos. HORACIO de perto, e convite acceite lá foi 
cholas d'instrucçâo primaria no rei- ~~..,_ ..-~~'"""" ate á villa, a fim de apur;r-se da 
no e 15 nos Acores e 24 no ultra- rfJ. um crime infame que lhe pesava: 
mar ·p'r'absolver os rniasmas do CHM~ICA tE !ISDCA ~A~~A !3l).?H.1~'1if.fl ª desbonra, _<-•l:l tentativa, em uma 
es:pil'ito. creanc-1 de. cmco annos' A João d~ Freitas,-com um abraço. A' ' 

Por alvará de XI de Nov de E' l o que nos dizem, felizmente! 

1773 
· 

1
.d d · a tamente revoltante o que _*_ depl,i3 de ex imina•la a creanc'1 

. c~iar3a7m-s0e, ª pecdi 0 \
1
° P<_?- se está ]Ja~sando tom Lisbô.1 pur verificou-se ser infum~ado o "riº1n' ~ 

e t d' 1 d d vo mais grao e iv arquez j · . .1 v "' om o repon ar ..t vora a o , ' . r · . d" ·
8 

. p1rte das anctondades a quem cum- As linhas mal escriptas que lhe mando repugnante que imputav·am ao "Va-
uia XIII de maio-Alvurada fim- p ~a ClV Voar os 111 1?S no r~t;tl. jJre velar pela s:rnde publica. A' 1 D'es~e valle do Albito deleitoso, reiro,,, que afinal e uma bella "bis-

1 - M 
1 

- d 
1 

•
1
. . , .. pr1me1rn vis a, mais parece e~ta r- • ºªni o snr. Administrador, p'.)rem, brl.ada de lu',, e banhac'a p'la liai· criou E:l11 cada povoa•·ao do Para e ' · · · t · 1 Meu corn,.ão as sente e as vae dei' ta ndo. 

mania dos ninhos que sorriem nas · daran 1ª0 u,is esc 10 as um.i. P ra mo~ habitando uma aldeia certane- 'f mandon que no pr.·1zo de t1·e~ diºag 

:fl d b l 
1' . ca a sexo ndo é lindo ::i.qui--tudo viçoso! " 

· ori .as a seiras, pre1az 204 annos M " '... :D • • d . ja, onde, á fal ta de fi~calis«cão o As florescentes vinhas treFadeirns nos favorecesse com a sua auzencia 
que veio ao munuo esse vulto co- . as 1~fº ·oi nob~r.mpo :Da_scien· c;onsumidor se vê t·b1igado a'inge- i E ofrescolaranjal, ''erde e musgoso; mas qu i:l.l! parece que ainda nã~ 
lossal que repi esenla uma Fevolu- cm que e e se nota ~ isou. 0~ tam- rir tod<• a ca:>ta de mixqrdias ue j tem as mala" promptas. 
cà'o e ennobrece uma .historia-Se- tb~m no do commermo e da rnd us- i de,.;de o merdeiro destituido qde As tri•tes e frondosas oliveiras O 
bastião José de Carvalho e Mello. na. . . . . fi d Com o seu mauto alvissimo de flores• que parece t -:i mbem e que a 

C 
. e G d'A d v· 1. consc1enc1a, ate ao mais re na o E a voz do rouxinol nas azinheiras , bom patifa nunca faltou bom pro-

E S
. t l' d t i nou a . .• . aR innas .e 1 ·fi d . . ssa e re 'ª a nossa cons e. - d Alt D . 

1 
d .ta si ca c.r, ~e permitta impune• tector. 

fação politica dÚe, Mpesar de lan- 4gºo-·r.ooºt1.ooºouro ~om o capita,. . e mente atirar para o mercaCl.o! Nos verdejantes prados, gemedores -A espoza do nosso amigo Ma-

t d 
·d · d 'V 'IP ;reis e em nouco 101 e E l · Os veios d'agua fina e trans1)arente,' G ~ os annos ecorr1 .o::;, servir-nos e 

1 
· . 720 oo'o11.ooo .e-. • m parte, é nos iclto ate, di- n_o€l ome-; da Co~t.a F 1·e1"ta>:, ha-

N l D 
evaao a ; 'il' reis. l . E as aves celebrando os seus amores. , -

or e. evemos aquecer-n«.s na , , . . zer que na,; a de1as, onde tudo se b1l amanu~nse da Misericordia, te· 
lús d'aqnei!e genio onde impéra a po p r arimar os commerciai~te~ e pode fazer porgue a fi.,;calisac:lo se .. ve,_ na ,ui_ · 1ma segunda feira, a sua 
vida da sua propria aima. ~ 00111.ecer que o"comrn~i·cio eª a ha e relativHmeute exioua se .. ,. feliz deliui·ance, dando á luz uma. 

Aquellas doutrinas fallam a mi· ~a.is copwsa fonte de receú:a nuta: j C,Jll8;mern generos de muito' m a- linda creanc.a do sexo femeni·no. 
· bil1sou os 001110 "e pode j Capella de São Ped ro, reluzente 

nha alma emolna como a lendaria d· ~9 d . d"' 1 r § v;{ na di l lhor qualicladd e mel11)S falsifi a- Como alva pombinha, ali poi~ada A' pequerruoha, muitas felici-
estalua de Alannou fallava quando .e e nov_ e ._1 b · I , çào do que na primeirn cidade do No cimo d,, coUiua ao sol ardente, dades. 
beijada pºla ius do !'OI nascente. Por_ essa occasiao estabeleceram-, r 0ino, onde 0s su b-deleo-adls de - Fazem amanha annos: a ex. ma 

A J. uventude tamulttwsa d'esto se fahrbic~:c-i em Alcobaça de oleados 8 auc.le, policiei, fiscaes ete."' se con• Ficou-me n'ella a vista demorada; ª D E e. e e Th d fi 1 E nos campos com muros col!eando s_n_r: · pu1genia Evangelista e 
heroe .teve IJOr ipilogo um casa- l am raias; em om.:i.r e ve · tam aos centos e cr m0 tal mais ri- E no v;:go murmurio da levada. ' Victorino E vangelist a. 
mento romantico. as; em P~mbal d.e sedas e botões, gorosa devia pel'manecer a fiscali- i -Na "Semana Illnstrada ex-

Amav:a Sebastiiío, Theresa de Ide bombasma~ e festa~s. No Algar- t-1acâo; mas isto es t á tl:l .lo pelas l'U>1S 1 Nas casas escondidas, como bando cellente jornal da cidade do Rio de 
M~i;idon~a e Almada, e wmo a fa-, ~e de tape~~n~s, d.e .. la 'e ~eda, ilq J e d'~margL1ra, e d'ahi o que de tor-1 ~~u~~11!ª~in~~sa~v~:~1~º 1!0P:~::e;~~; foneiro, lemos, e registamos, com 
miha se opusesse .tenai:..mente ao , -0_lh3:b?e :flamdie. p 1ª nost;o auxilio pe. indece11te e c11·rr1·111oso ~e \ e"ta' 

1 

1 
- à d 

1 
u , v 

1 

prazer, esta pequena m ; s lison"ei· 
consorcio, esta:; 'urna noite luarisa- P1? :1 rn, ªentra ª e ot:ça estrar:- p c1stmndo. " ra refor~ncia a u_m nosso querido 
da, desceu p ;ir uma escada e foi . gena, excepto da da India e Ctn- Pedir providencias, n'um paiz , .. "' compat110ta e am1g0: 
lançar_-se nos b_raços do galan .. Pou-. na. . _ . onde a lei é esferinhada pelos pro• s "Carlos Pereira Goncalves o Apesar 2e tudo l ·to ha d atisfaz o espírito a quem sente 
cos dias dep01s do c?n~orc10 f01 . • · , 8 ' . ~lll a prios legi~ljldores erü proveito ex- Todo o enlevo da côr. sympatbico m oco emprea-~do e' in-
despaooado nosso ministro p'ra :ue~. 1~6 . cu~pa no_ nome s01 vm~o- clusivo de partida rios, e que foi teressado da firt;,a comm"'ercial cl'-
Londr.es, carg:o que desempenhou cedp 1 ªT1s~o da moite do Malagnda feita apenas para surprehender e Aqd, 0 valle, esta praça-Marreca. Goucalves & 

.t fi . . Allº . e os avoras... . e . - Tem aguas vfrtuosas p'ra o doente. ' , <Jom mm a pro 01encta. i viu . . cas tigar os 1am10tos ou os que nao · companhia, proprietario da granda 
~frsappareceT do m:indo dos seu·s Estes req1;1esito~ de_ bar~a~i<l~- communguem nas die~mas ideias, 1 Caldeltas ha curado vario mal: alfaiataria .As "Quatro Nacões 
1deaes aquella poetica figura. de, co~o alguns hi~onadoi~s . di- é pregar no deserto, e por isso, co- O rheumatismo, a gotta, a ob~idade ... faz annos amanhã. · n• 

Com a alma forrada de crepes e I z~r:i' de ~ma nota ne"'ra na bwgra- mo seria urna leviandade da parte Faz como que milagres sem igual, Quantos aunos elle completa é 
uma tempestade de lagrymas no P i~? ~eroe. . d• ~ . de quem em tal caia~ nos limita- 56 me não cura 0 mal d'uma saudade! o que não sabemos. O que pode-
Coraçã.o partiu p'ra V1enna d'Atã>i- JUnsprude_nsia . en~a~ accet- mos a con::;ianar aqui o nosso mais mos garantir á l eitora é 4ue elle é 
t .ria 011de se precisava d'um diplo·· ta~-Oo como pumçoes JU~Ussimas do vehemente prntesto contra o que CALDELLAS. moço, muito moe•) mesmo mui to 
mata habil como elle, p,ra servir cmne de lesa-magestade. . · abaixo vamos resumidamente nar- Alvai·o Pinheiro. s.ymp tthico e mnlto digno das feli-
<le medianeiro entre a curia roma- .-~~poucos co~hecec.lorns da bis-' rar e que tão claramente revela a ~·- c1&ações que am,lnha vai receber pe-
na e a corte a11::.Lriáca. ~~11'1 e que veem isto com maus 0- j podridão e o crime das nos:;as auc- lo seu auniversario natalício, e ás 

N'esta cidade desposou a filha os. . l toridades. racvzn~:o :E SA~:M!O qnae~ juntarr~03 lambem as nossas, 
do merechal Dam, e regressando _Na Frnn~a-c?nta-o CkevaUiei', O caso passou-se ha poucos d ese, ando-lhe um futuro de inveja-
por e?'igencias de saúde, achava-se . L~is XV foi. f~ndo com ~iu can- ! dias, segundo informações fidedig- (De João de Deus) veis veutnrasn. 
em L1sbo~ quando a.morte arreba- i.uvetde por Dtt,mle,ns, e .0 P-1.rlam.en· 

1 
nas, ali J·unto á Prac.a da Fie-ueira, - to e o e ~ Anda sempre a pacieucia 

tou D. J oao V -o rei que p'la Sl'la or . n u qu_ t;e queimasse num deve1~do nutar-se que lhe não ca- A par da inte!ligencia: 

A. 

falta de t_acto pofüico, como p'la fog~rairo ~-~ao q~e empi:mhava J. bem as honras de original, pois, de Offeusas, a noss" gloria ~~ 
d~smon1lb,;ação que f0men,tou ex- ª ai ffi3. ret>iclda, qu" depois lhe a- vezeoi que elle se tem dado , a nos- E' riscai-as da memoria. A 1•esponsabilldades das 
traordi nariamen.te p'r.a satisfazer tenasassem as carnes; que nas eh~- 1 so ver já constitue uma lei do paiz! ma-el 
caprichos e prGeEa:S infrenes, foi, gas se derram~sse, cburn bo d'.°1T_eti- Narremos: Quem toma ª~~~~~n~i:s~ devido peso, 
pr~r um -eradicto~publicista:.. cogno- do e que depois.,d estes ,preltmrn~· Ali, j_unto da Praça da Figue_i- pune-as Toda a mãe é responsavel pela 
minado o Salomao portugues. res fosse atado a<i caudas de quatr~ ra, estacionava uma muli-ier . CllJO Comº desprezo. saude de seus filhos, Por isso as 

A influencia da viuva d'el-rei cavall_os esquartejado e arro<lado ª nome não vem para o ca'o, com mãe,; prudentes Lêem sempre á mão 
fez com que entrasse p'ro ministe· fogueira. . 11:1ns cabazes tle fructa, na occa- um remedio efticaz contra as doen-
rio do_ novo ~ei. . , . - cio.Bouton soffreu o mesmo suppli-,. sião em ~ue passava um sub-dele- - O Meninó o que. quer é qa,; que ameaçam mais frequente-

0 mcendio do ho8p1tal de todos ' ' , , gado de saude. , O't'ao e o cabresto mais curto. ~?nte a infancia. As do~aças mor-
es san?tos, po~ ~ogo em relev_o a sua O Pº' o d. aqueUe,tempo estava 1 Vendo-a, approximou-se d'ella 0 

' ti±_eras das creanças sao a ane-
e11ergia e a ct1viclade. Isto foi o suf- tam acostumadaª estes espectacu- · e comecv1:1 a analysar o contendo ~ mia e ª ohlorose, cansadaii pe-
ficiente p'r'adqnirir uma influencia los que s~ allugardm, por elevado ~dos ces.to->, de cuja analyse, bem N otieias de Fão 11a j)robreza do sangue. O remedio 
pro.ponderante. preço a~ 3anel1as da praqa de Greve ou nnl entendida resul tou determi· ) mais efficaz contra estas dJenç!l é 

Copiancl,o das reformas franca- onde ~oi 0 espectaculo. 1 nar a policia que o. acompanhava, Na ultima segunda feira, por! sem co11tradicção as Piluia~ Pink. 
sas de Recbdieu, pe,ando madura- N~o ha~ol sem manchas. O grn:?-· \que apnhendesse a fructa á mu- volta das n ove e mei:i da noite, A snr. D: J oanna Lo_pes G1menez, 
mente a ~nfluenci.a d'etla~ no ~esti· de descobridor V. da ?ama, nao 1 lher por se encontrar ainda um tan- houve g_rande balburdia . no largo 1 de ldadnd, onde r~!'lide ,na _:ua de 
i10 do pa1z, deli uma affirmacao ao tem tambem uma sombra a enne-. to verde. do Cortrnhal, fazenclo lembrar cs l Sant0 Ildefonso, n. 3o, e mae pru· 
seu talento. • gre.cer·lhe, o ~ome? ~.ordem_ dada Até aqui, não ha gránde razão . tempos em que este mesmo jor- dente e ext~·e:nosa,_ e apenas sua fi· 

Os factos que mais o characte- por _elle Pra mce_nd1.ai 0 n~v,w on- de reparo, porém, o que depois foi 1 nal invocava o padre Adriano, pa- lh~, a menma Mana Fuster Lopes, 
risam como um arande foi a co- de iam os peregrinos de Meca, car- resolvido é que se torna àiano da ra aspergir d 'ao·ua benta uns maus carn gra.vememe doente, fez lhe 

D J b . d . • b ' >::> b p · 1 p• ragem que reprimiu os bandidos omsan ° tantas crianças, e em mais aspera censura. espiritos que por ali pairavam... tomar ~s 1lu as 1nk, e salvou-a. 
que assolavam Lisboa; a reedifica- peor que a do Marquez. Calculem os leitores o que se Foi caso de que, aquella hora, . "Mrnha filha, de 14 annos de e-
ção da ci.dade, qu.P, como todos sa- · · · · · · · - · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·, pasrnu! Essa fructa, que foi apre- tendo sido viHo um rapaz d'aquel- dae1_e, escreve-nos ella_, tornar~·se 
be1;i, em 1775, um terremoto des- Quando fallecen D. José todos hendida por se encontrar contra as le largo, casado, em dôce t~te-~ tê- rnui~o anem ica, e_yan~s me~i~o_s 
tnnu; a expulsâo dos jesuitas sus- os rancorel! governamentaes se vo- disposições da sciencia, exposta á , te com · uma creaturinha Jenurna- haviam declarado Jª a impossibtl1-
de relações com a corte de Roma, e taram contra o Mtirquez, e se não venda, foi mandada apresentar n'- 1 mente doidivana, solteira, tam bem idade de r_egenerar um sangue tão 
pe~·o~'>OS expulsando o. Nuncio, a teve a sorte do~ Ta1oras foi porque 1 um asylo para consumo ali, dos po- ali moradôra, um cunhad~ d'est~, I empob.reci~o. O seu estoo;iago não 
p nsao do bispo de Counbra como D. Maria I rece1osa envolver na con- bres asyladosl armando-se de um pau, qmz appll t~lera'a alimento algum; tmh~ per-
c_hefe d~ sei~a.dos sygill~sta~ o exi- demnação dos actos a memoria de Agora, perguntamos innocente-

1 

~ar aquelle um correctivo muito did~,.. ~ompletaz::i~nte o -~-pp etite _e 
ho do ·mgmsidor mo!·, irmao bas- seu pae. m~nte-então essa fru0ta encontra· JUSto... . as coies,_ e torna1~-s~ tnste e taci-
tardo de D. J osé I. P'ra iuutiliAar este homem astro va-se em más comlições para con- Abananado pela appanção ines· tu~·na. Nao pod~rei d1zer-l_bes como. 

Marquêz de Pombal era um ho- que irradiava em volta de si um d'- sumo publico, e não para a saude perada d'aquella verdadeira figura foi gra1;de ~ minha ª .legna, ao ver, 
mem ele largas vistas: Criou ª. fa- aq~elles phenoi:nenos . electro-mag- , do~ asylados? Como se comprehen-1 de S. Gonç·alo, º.D. Juan passa a ! graç1s a~ Pil~las _Pmk, melh~mu:· 
culdade de mathemat1ca e Philoso· n t ttcos que danam vida a tantas de isto? D. Roberto endiabrado, o dos fan - 1 de d~a p~ra dia a suude ~e mrnha. 
phia, constando esta de VI disci· nações, o governo, tem um pro· Ou é forma estudada de abas-

1 

toches, e lembrando-se do seu enor- querida filha. Agora, _veJO-a ~om-
plinas-:logica methapbysica, ethi- cesso contra elle. tecer de fructas e outros generos, me bengalão, vae buscai-o; porem, · pletame!1te resta b_elec1du; recup_;-
c~, hii-toria na tural, physi"'a expe- Cu nome da consciencia obri- gratuitamente, os asylos e outras quando Ignez rnor~a, eil-o que che [ rou as forç <1~ per?ida~, as bo.as co ... 
nm,,n tal e l!lynic1 theorica e prati· gado vou a <;Jh1er que nem a ímpar- . casas semelhante~·?!. . . ga, fazendo, mença~ de dar e cla-1 res, o appet1te, n uma pa,lcwra,, en· 
ca. cialidade nem a critica presidiram Isto é que é preciso explanar-se, mando irado: fie nao 'foges, vasa-

1 

contr~-se de pcrL1ta sauden. 
Quiz qne o estudo da natureza a nenhuma d' estas reYoluções. . ' P?rque se é como dizemos, arma-

1 
va-te!.... . ~aes ! P en:,ae na vossa respon-

nào 8Ó bervisse de fonte á philoso- Apossou-se d'elles uma espec1e , d1lha, repre::;enta um roubo, e sei Depois, nmguem sabendo por sab1lidade, pesa'3 _no vg:sso :vi ofun ... 

• 
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O POVO ESPOZENDENSE 

do d esgo5to, se p or t erdes descu~ I no Porto.. . '· No~emts de ""anto Antonio M · F' · h t J j d 1 
d d f A P 1 1 P 

1. r t" 
1 

""' oreira onta1n as, roes re 05.0 o pe o relevante sei·viºço pre~taCl.- 0 
ra o o dever e r egenerar, d e or- s 1 u as in11. ornm o ucia ment~ J 

tificar o sang ue de vossos filhos, approva~as pela fonta Con , ultiva de Sau- Principiaram na. ultima 6 .ª fei- da Silva Loureiro . ' ª alguem · · · 
v iesseis a perd el-os! O crescimen- d_e . Estao ª v e ndae~ !orlas as pharnra· ra na nossa EgreJ·a M atriz as no- -~--4----

~ cia s pelo preço d · · 1 11000 • ' ~ to e a formacao alteram e enfraque- . . . ., 1 ei~ "' ª ca i x~ e' venas em honra d e Santo Antonio. Guarda Ft" ~eal G a • d d _ õ/JO OO 6 caixas. Depomo geral para p01 • ~ ncyclo1>edla Pol'tnsueza 
cem o sa o,,ue oS r apazes e as la· iu oa l Jam es C 1 i . C, f> "! tllu8•1·arla . S - d b . " ' asse s u: . ' tUa "ou.- ' p a_n gaf:l . e nao trataes e su sti• siaho da Silvei1a, 85, Porto. _. D e visita aos postos da seccão Receb e n:io~ 0 _làsdculo 237 d'es10 
tmr e r enovar os el emen tos qu e o - z=-~~- D. ilffonso fiscal de v ·a 1 ·d exce11ente d1cc1onar10 universal publica · d - e! j 1 P..na, a qua comman a I ri b d. _ d , • 
~rgam'5mo pe e em t ao g ran e quan- JOÃO llJ '\ Ã ' ' . . . interinamente checr u hon e es- o so a irecçao rJ snr. rir. Maximia-
tldade a o sangue, est e empobrece e 11 .\G .J.H ES-POSSE ! a P~ssou nesta v1lla, na ultima .11 0 · ' ,,o " t ma º? Lemos, lente da Escola Medico-Cirur-
a cr eanca d efinha A s Pi lu las Pink 1 T h h · 4· feira , pelas II e meia horas da tfia vi ª 0 

I. sarg ento ua guarda j grca 110 Port 11 . 
são o mâior ncren.erad or do sangue ! lugar ºá11º~1 .º ~te~ o~1tem dp~ss_e do i r:canhã, em automovel, pelas II e scal Snr. Ernesto G. da Costa. Oomprehende 508 articros e r7 
e o t on ico d o~b nervos E' o rem e - cão l'e ~ ec1 e ª[~º a a ;m1st1l·a- , rr.eia horas com direccão a Vianna figuras " (Givardon ,, a Glyc~se) En-
dio que é m is ter em p;eg ar. Es ta s i d Ec : ºe cco~1cG(' o, podr e~p_alcd1~ 1 do CasLello, voltaudo pelas 4 e meia . t~e os artigos principaes, cut~pre 

1 

o x . o..Jll!. overna or c1v1 - da ta rd c d' - p citar· "Gl b li d 
pílulas , ão considerad a!2 por todos e&te distric to, d e 2 do corrente i sr D Ae ,CE! om irecçao ao orto, o Rapoza DO la~o ta Fe.1·re· a e" Gª1"' . º. snr. dr. C os-
as med icas com o soberanas cont•·a ' t d · t · ' · · uonso. . ll'a; uc1mo G!yceriua 

• 1 pres an o JUramen o o nosso sy m-1 N f · d p l · Gl ol Gl ' ' a a nemia a eh. lo rvse a neurasthe- 1 pathico amicro . J :- d M a reguezia e a meira do yc " e « ycosev, do snr. dr. 
nia as d ~encas nervo~as as d o en- lh a- e q hº str. oao . eh ag a- • Faro, d' este concelho, foi ha dias 11 Ferreira da Silva. 

' • 1 ' 1· ' s, ue a .empOS Vlll :1 COffi IfIOVlfileiltO mar•t•m h :l C 1· -ças do estomaao as nevral o-i.as en- m ·t 
1 

d h d f l 1 O I apan aL a por um cacador bem co- . on mu~ a nss1gnar.se este magniíl· 
o ' o ' u , o ze o esempen an o as u ne- h "d · · · l co d1cc1oaar10 er 1 t d 1· 

xaqn ecas sciat icos e rheu rrH tism o. e- d · _. ' l~ot1•ada n ef\l o, uma rapo~a vivin ia da . . 
1 0 

as as 1vrar•as e no 

A 
•d" .e fi d d , • oes o mesmo carg o Intennamen- 1 costa escr1p1orio tla em ri reza Lemos Â, e • sue 

um me 1co 'º' con a o o eJJcargo e te · · · cess L · u: • ' " 
responder gratuitamente a todas as inf .. r- 1 · . . 5-Hiate "Gomes I ,, , vindo da 1 Esta rapoza era muito conheci- or~ argo _ela S. Domingos, 63-t.•. 
mações r_elativ&s ás pilulas \ink, que fo- Ao nosso am igo os nossos smcc-

1
· Figu -:!ira da Foz com pedra de cal, da na freo-u ezia constando-nos que EB,ml Lrs~oa, .sao ~orrespontl e ntas os snrs. 

rem pedidas aos Srs. J ames Casseis & C.•, ros p ar abens. consignado a Domi·ngos Acr;011so 0 e · -1 º d ' t"fi 1 r em & C. , Bua do Marecl1al Saldanha 11• , x1m o caça or vae ser gra 1 ca- ! 26. · · · 

cor~MUNICADO A N N u N elos (.'omai·ca d'B~poze~de mais 30 poeute, corre ora, allodial, avaliado 
«·---- - -- ------ ·-·· - __ ARREMA fACAO t~e norle a sul, no si-lem 85~000 reis. 
Á LA G (l l~'IA Uomarca d'Espozeo1le 1.ª praça tw dus Rodas; avalia- O dominio direc-

--- 1 · " ARREMATAÇÃO (li') (1.n puhli_cação) Jo em '10~000 reis. lo do foru annual de 
10 Jia 21 de -Um teneno d'-121, 1 8de1n1·lhoa1·os-

Por me terem ca.- i.'praça 5 · 

1 
· d · 

1 
1·1111ho 1 •.. >rox1- élreia com r1inheiros, so, co1r1 lauc.ie1n1·0 -de 

umrna o estup1c amen- L' pu bl ica ção t .1 

te, decbro para todos os ·10 dia 28 do cnr- mo, P' r '12 COl'l'e de na&c1: nte a dezena, de que é em-
effeitos que não é minha t 1 

1 
'> lior11s 1.0 di ,1, pue11te, no siliu das [Jl1yteuta Custodio Ri)-

1 
ren e pe êlS ~ , 

nem tam pouco tenho na- _ la.ras da manhã. e a r.1 orta du Hodas; avaliado em ·lr'igues, da freguezia 
da. com a corresponden- , Tribunal Judicüd d'es· 48auoo reis. de Palmeira do Faro 
eia d'estn terra pu blica- a porta do Tribn· u· t ,1, ' 
da no t1 ltimo numero da nal Judicial d'- ta comarca, lwde ter - m erreno u a- imposto no predio se-
<~La grima • de Barcellos esta comarca , arre- logar a praça parn f'e- rüa com pinhl'iros, nu guinte: Uma terra la
- j?rnal que boje nem 1 malar-se-há em lias- rem arrematados pe- sitio das lfoua"; ava· vradia, no sitio do 
as:-i1w10 seq uer. la publica a seouiuLe lo m<l ior lanço que of- l1ado em 40~U0ü reis. Barrai, fregue~ia de 

Sem tempo para o · 1 d " ferecit.lo fôr acima da -Um Len eno <J'a- Palmeira do Furo, ta-
provar de uma fo rma propnei ª e: re5pocli va a valiaçãu os ar1 ia com pintrnirns, •rndo sobre si. Ava-
cateO'orica faço esta de- -Uma morada de r dar~c:3.o ~ _repto quem casas torres e lerreas, preuios seguinles: no sitio das Hodas; a• liado o Jominio dire-
quer que sep a provar· com cuberto, eira de -Um le , l't".nO d'- valiado em 30~000 do em 82~640 reis. 
me o conti·ario, ag1·ade- case 1, poço e eirado de reia, corn alguns pi- reis. -O domínio di
-cendo até a quem conf'e· la rradio com arvores nlleiros, co1 t;1d0 1wla --Um terreno d'a· recto do fôrn annual 
guir snber o nome do d t~ fructo e vinllo, no estrada do mar, no Ei- reia com pinheiros, no le setenta e trez li-
verdndeiro a.uctor. t ' 1 R · · d R 

D
. . f logar do l)oÇil, f'r·egiie- 10 (as o , Ja~; ava- Hllo as odas; ava- trns e noventa e em-
ito isto, aço votos ""' 1 l porque d'ora avnnte os zia de Rio Tinto, 4ue 1ia lo em 33~500 reis. iadu em 35#000 reis. co ct:n!ilitros de lriao 

~sµozende, 28 de 
Maio de 1903. 

O Escrivão substituto 
João Evaristo ele Mo~aes 

Rocha. 
Verifiquei a ex actidão. 

O Jttiz de Direito 
Cm·valho Braga.' 

LOTERIA DA 

SANTA CASA 
DA 

AHSERICORDIA DE LISBOA 
50:000//6000 

EXTRAC~Aíl A líl OE JUNHO OE 1903 
Bilhetes a 24#000 
Vigesimos a 1 #200 

cava.lleiros que se digna- confronta du sul e nor- -Um teneno d'a· -Um terreno d'a- com laudemio de de~ 
r um calumniar-me não te com caminho, Jo reia, com pinheiros, r~i.a com pinlieiros, no 1,ena, de que é empliy
·rnltem a equivocai'- se, e, nascente com Antonio mais ao poent ', cor- s1lto d<1s R11das; ava- teuta José Fernandes 
sobre tudo, que fi quem Gomes Vinhas e do re de norte a sul, no liado em 30~000 reis. Vassallo, do loaar de 
bem scientes de que, se poente coni ll\ 'lan

0
úl sitio das : 'odas; ava- . Todos ·estes pre- Gui.os, freauezi'a das re10, 

cm ou tros tempos escre- ll \. r d d ._, 
vi d' isso, não escrevo ho- Fernande:; Manca. a Vtt • 1ª 0 em 38~000 reis. ios. são sitos na 1rt·· .\farinhas, imposto nos Qurm comprar 1 O 

A cornmissão ad
ministrativ::i da lote
ria, incumbe-se de re
metter qualquer en
~ommenda de bilhetes 
ou vigesimos, logo que 
e~la seja acompanha
da da sua imporf.an
c1a e mais 75 réis pa
ra o seguro do éor-

je nem tenciono escre- líaJa na quantia de -~1m ler reu o d'ar- g '. iezia de Fão e allo- seguiu!es predios: ou mais bilhetes in-
ver mais artigos de tal 320~000 reis, mas guH eia com pinheiros.mais tltaes. ----Urna leira Ia- teiros tem uma com-
orde m. por S·T fo1·ti1 a à E- ao pOenle' COl'l'e d11 -Um eirado de ~Tadia, denominada da missão de 3 ol°-

Já 0 disse e redi~se Ql'eJ·a ,1a me~ina f're- ncl'le a sul, no sitio la_vradio, com la las d1· l ~rnz, no sitio de Goios, Os f)edidos devem 
em letra. redond:i. e nrio · · u " -costumo emendar-me. guezw de Rio Tinto, das Rodas; avaliado nnho, arvores de fru- freguezia das Mari- sei'_ dirigidos ao secre-
Fiquemos, pois, bem en- do fôro annllal de em 24-~ fJOO reis. cta e uma pequena ca. 11has. tano. 
tendiuos de um;J. vez pa- 17, 14 de cenLeio, 8, i 7 -Um terreno d'a- sa. com agu·i de reg:i -Um cortelho de Rernettern-se listas 
ra ~empre . de milho ai vo, e urna !'eia com pi11l1eiros, e lima, situada na fre- terra la \.Tadia deno. a lodos os comprado-

Espozende- G. g,dlilllla com laude- mais ao poente, cor- guez1a de S. Clam.lio minada do Corao, no res. 
João de Freitas mw Je vintena, será r~ do norte a sul. no do Cur\'OS, all~di~. l; a- sitio de Goyo;, fre- Lisboa 18 de Maio de 1903. 

-- - iiosla em praça riel:t ~_It10 da8 Rorh1s; ::iv.a- valtaua em 7 70.*000 guezia das M:1rinhas. U SECRETARIO, 
Caro Arn. 0 e snr. l ,, Jose' i1J · ll 11uantia de 278,it5-'!0 Iauo em 18P,OOO reis. reis. --Uma lt' ira lavra-

1
' urine o, 

Soucasaux. :eis, rm que foi recti- -Um ltTreno d'a- -Uma leira la- Jia dl'l10rninada Car- -~ ~-IJJTu~,11-11 - -
No ultimon.º da ,La- ficada. reia com pii ,h.:iros, 'Tadia no sitio do Ca- pilh ~ iras, no bitio de - ~\~~~~IJ(t~Q) 

gr10m• Yem urna corres- E -... ta propriedade é mais ao poente, cor- nicinl10, freguezi:\ de Guvos, fru ruezia das . O abaixo assigna
pondeucia d'esla villa f1r- perlencei ite ao cusal re do norte a sul, no Villa Chü, alludíal, a- M,1rinlrns, ~vuliadu 0 do, pro p ri e ta ri 0 da 
mnda pelo P"eudoni mo inv.entai:iaJo de Joa- sitio das Rod as; ava- valiada em 61 #000 domínio dírecto em Caixa Penhorista Fão-
de «i\1eninó• que todos 1· l 2'> /;/. 0UO 8'>~~gr-- · 1 quim Luiz Fe1·nar1Je:", 1at o em t;,,J r-f' n is. reis. 4 I o reis. zenso, devidamente au. 
sopoem sei' mm,ia, po!' " isso, l'ogo-lhe a fi nesa de tia freguezia de U.io -Um Lei reno ti'- -Uma bouça de Estas proprieda- ctorizado, mudou ore-
me dizer independente- Tinlo, e an ematuda areia com pinl1t·iros, matt.o com pi11heiros des 'ãu à pn:1ça ém ferido estabelecimento 
mente, sem favor, se eu para pagamento do mais ao poe11te, corre novos, chamada a Br, u- virtude da delibernção que tinha na rua d~ 
sou o at1ctor d' es~a. ca l'- passivo do mesmo ca- <~e norlê a sul, av;\- ça do Cabt'ào, no si- tomada pelo concelho Praça n.º 28 em Fão, 
ta ou se tenho algu ma 

8
çd. ltado em 2G#Oü0 reis. tio do mesmo n· ,me de familia nos autos para a casa de sua r·e· 

poisa com isso. ' Seu l\lt. º obr.º Por este meio são .-·Um terreno d'- na extrema dns fre- J'invenlario orphano- sidencia-largo do P~-
Espoz .. 5_6_03. citados todos os cre- areia com pinheiros, guezia de S. :jClaudio logico por obito de ço n.º 3 da freguezia 

João de Freitas ~io re s incertos que se mais ao poentr, corre de Curvos e Villa Chã, A 11tonio Villncbãa dos de Gandra, onde po-
--- Julgqem com direito á ~o norte a sul, no si· tapada por paredes, Reis, que foi da fre- de sei' procurado a 

Am.º e Snr. Freitas. rnesma propriedade, tio das H~1das, a valia- al io lial, ,n·aliada em guezia de Fão. qualquer hnrn do dia. 
para assist11· á praça

1 
do em 35#000 reis.. 270~000 reis. . São flOI' este meio Gandra, 30 de maio 

Nada tem o meu ami- que renuo. - . Um terreno d'arern -Um moinho de c1 ta dos os credtlres de 1903. 
go roma cal'tn,, que Yeio Espuzentle, 3 <.le com p•nheiros, mais vento com todos os 1mceelos ou residen- Isaac Carlos Garcia. 
de ahi para n · ~ .... ngriman . J h · ao p t • 1 l r j un o de 1908. · oen e, corre . l_e j seus pertences e ter- es 1ora 1 a coruarca --·· ----- ---
nucfo~~ 0 • • • Meninó o l(erifiJ"ei aexadirtã.a. norte a sul, no s1!10 reno necessario em para que renham, que- RELOJOARIA ~1ÃOZmNSE 

~ai·1~~zl~: g~~;~º das HoJHs;_ ª.\'aliaJo vulb do mesmo para remio, assistir á pra- DE 

o escl'iuâo de 2 .0 o..fficio , em 18~000 l't'lS.. a sua manobra. no si· ,ça e usarem dos seus MANOEl Gíl MES OA COSTA FílE!HS 
Raul Ce:;ar de Sá. _-Um l e r~·e no d'- tio da Abel'ta de Gan-l direitos em seguida á AVENIDA D! MANO i:i ~ PA!S 

ar e10 com pinlH:iros, . dra; freguezia de G:un-1 arnmwtaçào. f AO (3 

Seu certo 
A S(l!lca.i;au;.; .. 

Barcellos G-6- 03. 

• 

• 



• 
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\ O POVO ESPOZENDENR~~ 

Al..dOA\QlUIU f,EfTÃO 1 BIBLIOTHECA INFANTIL 
..e-a. P E: S '"r E 

ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL Directora-MARIA VELLEDA 
Livrarià Centra! rio cmrns DE GAHVAUIO-Edi!or-llua da\ . • (àl(a\i-) ! f\~ f.) (I\\~ f;\ 

Prnta 158 a mo-LISBOA. I'rzrnezro volume: \!J\!JlJj L!Ju UJ\!Jt)~.! 

A LMANAC DAS ALDE-lªS PARA 19031 ( fa f3l~F'IN.~~ lPA~l ffüBHH\!N©A) 
1\ A Di1Hiol11ecn lnfnnlil, destinada a recrear essas cabec1-

Pnblicndo poi• Julio Gnmn = C:ollnboi•iulo pelol!I re· nhas IJUe fazem a poetica alPgria de caria lar, não se apresenta em 
duc101·es da GAZETA DAs ALDEIAS ares de velha pedagôga , não traz na sua ba gagem a íarrapice da pre-

Est11 alma.nach: unic? no. sen gi· nero que se pulilica em Portugal, ~ tenção. Milito rnrridente, muito cariuh nsa, como convem a nma uoa 
um .precioso guia agncola illustrarlo, contendo numerosos artigos sobre e devotadaami ga cios peq neuino9: ella não qu er outra coisa que não sAji 
\•a nados assumptos, e todas as indica~ões propi ias do livros d'esta insinuar-se docemente no espírito dos seus leitnrsinho~. desviar- Ih • s. 
oodem. aror momentos a attenção dos fatigantes trabalhos escolares, p1 era 

Ne11Jnun lnv1·a1lor deve dispensai• 0 ALllANACD r -los, por meio de um aproveitavel e confortado descanço para a 
l)AS ALnEl.t.S coutiuação da lábnta diaria, onde refl orirá, de quando em quando, a 

1 vol. de mo pagina s, illnslrado, mo reis. recordação da historia lida, dos versos decorados, junto da mamã 
_E.' reme.s lido, franco de porte, em todo 0 reino, a qnem à hora repousada dó serão. A's mães amantis>imas recommendamos · 

dlri~1r o peo1do, acompanhado da rrspcctiva importancia, á adminis- esta publicação, segura elos attrnlurntes resultados que ella produzirá 
traçao da Gazeta das Aldeias, rua d•i Costa CaLral. 12G2-- no cspirito dos qne•idos pequeninos. 
PUHTO. 1 Condições da publicnção 

A IRAilNIHlA SANTA 
(D. :Isabel d,ít.ragão) -

GRANDE ROMANCE I-IIST'ORICO 
llllt-8 f.t'lldo co1n explendidntil i;ra,•11rns e cbrouioll 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.º 
papel superior, com 5 gravuras 

e vinhetas, e um lindo cbromo a côres. 

O melhor romance historico, e maJs bem ilfvs
frado, em distrJbulção 

-- - ---------
Um primoroso b1'inde aos assignantes 
UM QUADRO BEPRESENTAN DO A 

-VISTA DE OOI~BRA 

c~r]ernetas ~em an aes de 24 paginas illustrad IS 

"' ' .omos mensaes de 120 p~ginas 
60 

300 
reis 
reis 

--------------------------- 1 Contos popolar~s. ouvidos aqui A acolá, ou ~implA8m•'nte pequPnas 
liis~orias creadas pela ~nv~nt!va d.a directora d'esta quhlicai;ão, .ª. ~i- PEDIDOS OE ASSI"'l'i" TUHA Á 
bllotllecn lnfanfal pra sahir um vulome por anno, d1v1d1do • ' ~ f\ ·· A. E. D1•eb.lll 

M~íl~vllH~s D~ N~TuílEl~ 
ém12fascicnlosindl'pcnrlentAs, dP_24pa ginascarla ía~cirnlo, em for·.L1vrariaEdilora GUJMAHAES LíBANIO&Cª 
mato drc1mo-~ e xto, impressos niti damen te sobr~ fln1 s,1mo p~pel. ' • 

• Pnulcar· se -l1a reµ ula rm rnte um íascicnlo por mez. C11da volume 108 , nua de s. noqne, 110-~ISBO .t. 
· terá seu ti111l<J dill"erente, sendo Co1· de 1'081\ o rio pa1m ei ro. E n•es ta villa ao cnrrn>pn1l lrnte rla Empreza, sar. José da Sil-

0 _ HOMEMS E OS ANIMAES 1 Condicôc•s dn Ol'llilii:;11nfu1·a va \'ii ·ira, onde se di,;tribnem prospeclos. 
D - A es>ignat1Jra íar-se-á ' po• •é11 1's fl p 6 lasi·irn :os, ao preço de 360 

escrpçao popular das rnças humanas e do ro1110 a111mal, ca- - d o 1 1 t "' 1· · 1 ) · -----------~ reisca a SPJ 1e. vo ome cump eto ( ;: <1SCICJJ os , para os ass1gnaP,· 
raeteres, costo~cs , i11sti11~to~. ha:itos e~'dgimen,ea· tes, custará!:IOOrei~. -poRTUT("' li 

ças, >Com átes, >C•pUveHo, omestiet ade, Hedacção e 1uln1inil!!lt'ação-SERPA. ' 
. acclimaçào, eic., etc. - - Jº 

Ed1çà<l pn_rtogu rz largui s, imamente ili'ustrada traduzida ampliada - _ _ 1 . j_ j 
na parto relativa a Portugal pelo dr. llalthazar Osorio. -

Cada fascículo de 2 folhas de 8 pa ginas cada , a dnH ci !llmnas in 
4.º, grande íormato, contendo cada ía i, ciculo entre 5 e 10 magnillcas_ BIBLIOTHECA AMENA. Diccionario llís101•ico , bio;.;rar)hico, hihli o;;rabica> 

be1•nldico, clloro1o1"ra1tico, nnmií1malico 
gra\' lll'.'IS-60 rei!!'_:_ 

.. ~ssignatura permanP.nt_e ·pa~a •es1a ·obra bem como .para -toi!as as 
ec11çor.s da «Empreze da Histona do Por·Luual» 95 flua Auousta :9~ -
LISBOA. >) ' l'> '" 

CAR1'1 LHA DO POVO 
Nova edição aoctoriRada pelo auctor 

Pre~o de cnda exe1n1)fftl'. 20 reis.-Pelo co1·reio 25. 
Por iunio, grandes -descontos: t :000 exem 11lares 12:000 reis. 10:000 

90:000 reis; etr. 
DO ~i~ic.tor <listribuiu <le gra.ça l,,4, mil exemplares da CARTILHA. 

•• ••• !\ 
( OON"TOS) 

- = por=--
T R IN D A. D E C O E L 11 O 

a.• ediçfio nugmenlada «'m mais do dobro 
1 vol. de luxo de 423 pag. e com um ex plendido retrato do auctor 

em agua forte 
Pa·eço 600 reis-Pelo co1·reio 6'0 1·eis 

.t.' venda na Cnsn Ectifo1•n 
I,1'1RARIA AJl,f..,.AUD 

RUA no OURO, 242, 1.º-L l s B o A. 
E em todas as livrarias. 

DO l)OVO 
PARA AP~ENDER A LER 

POR 

TRINDADE' COELHO 

CoUec-ção de 1nagnificol!I 1·01n1u1ces dol!I melhores 
l\llf'lo1•ef!I. n 200 1•eil!I f'ada vo1!111u~. 

:l"uhlica·l!le ntt•111!1alm1•nte um ' 'olurue. 
N." 1 

AlvfOR. D=>QUTONO 
volume de 2ü0 pafi11as, illu,;trado. 

N º 2. 
~ "V "'lr' lE~ 

1 volume do 288 pag 1ua• 
N.• 3 

PECCADORA BH1ACULADA 
f vol ume de 301. paginas 

Pedidos no Centro lntel'l1acio11al de rublicnçõeJ!!I 
DE 

ARNAf,DO SOclRESi 
Pa•aça de n. Ped1·0-POil'l'O 

A MODA ILLUSTRADA 
-ew.pgwm- WfittiF&qwp 

Oirej: torn: 100 DÉ!S SO Rlf~IS 
No acto da en~ ALICE DE ATHAYDE No acto da entrega - ~ 

.JORN.4.L DAS FA.lllLIAS t•ulJlicnção •emnnnl ----
Por contracto feito em Paris, sairâ todas as «segnnrlas-feirns» a 

Moda lllusta·adn contendo em magnificas gravuras a preto e 
iiolorirlas, todas as novid;;rles em chapéus, toil ettPs, pi. antasias e 
confecções, tanto para senhoras como para creanças. cc Moldes corta 
dos», tamanho natural. Bordailos de toilos os feitio~, acomp anha 
dos das respec tivas descripçciP.s. Conterá nma C<revista da moda» , 
onde torlas as semanas iníllt'ará aos seus leitores , os íactos mai s 
importantes que se derem rlurante aquelle es paço dtJ tempo e que 
se relacionrm com o seu titulo. « C orre~ po od euciaJJ : Secção destinaria 
a responder a todas as pessoa.' qn e se dirijam á tuotla llln@h•1u!a 
sobre assumptos "de inter rsse aprop riarlo. «Receitasi> necessarias 

COlll tleseullos de a tod1s as familia~, et~ .. etc. cc_A secção litterana constarà de ro-

l 
mances, contos, lustorias, poesias. A Holla lllush·oda !lca 

RAPJIAEL BOUAl.LO }llNHEJRO ten?o o mtdhor e o mais harato jornal de mod~s. rp1 e se puLli~a em 
so pa;;inas luxnoiulmence i . 1 Pans na l1ngua portugueza, e pela clareza utilidade e vanedade 

llustrad.ls dos seus artt(!Os torna-se 

Avulso 50 reis-pelo co1 reio 60 reis 1No1srE~s" vEL En Too.t.s "s cu•"s oE •·u11Lu 

DE~CONTOS PARi\ REVENDA• t. P!::O ~ Hodn 11.lul!ltrnda publicará por anno 52 numrros ele 16 
; 

0 
• • a C a O 1 pagrnas, com 06 columnas, t'm . grande formato, 2:480 gravuras em 

exemp ares. 20 oi de desconto; de 500 aCé 1:000 preto e coloridas 1)2 moldes cortados tamanho natural 
~xem1>larcs, 25 oiº ; de :l:OOO a ã:OOO exemp:a- ' ' · 
a·cs, 30 oiº· 

A' 
·---~{>®~---

venda em todas as iivraria do paiz, ilha.s e 
ultramar e na casa editora 

LIVRARIA AlLLAUD-RUA DO OURO. 242.1.º-LISBO~ 
Acccitam-se t:or1·es1iondentes em toda o parte 

PARA AS CREANCAS 
,G 

~ollecção de t:o11tos infnnlis publicados sob a di
l't>cci'io de 

D. ANNA DE UA.STRO OSORIO 
~uL!icação mensal aos folhetos de 32 paginas cum gravuras, a 

60 rm. 
Assií!natura annual, ou 12 íolhetos 680 reis. 
fütào publicadas 7 féries d'es ta interessante publiclção, untcn 

n~ a;enero que se publica em Portu gal, e os n.•• 37 e 38 da 8.• 
St·rie. 

Preço de cada série, ou seis folheto s, brochada com urna capa a 
côres, 400 reis. 

A correspoudencia relativa á redação deve ser dirioida para Se· 
tub:il, á aoctora. "' 

Os pedidos e pagamento de assignatnras, séries ou íolhetes a. 
avulso, devem rnr diri gidos à administração. J,h'1·1n·ia Edilo1•a 

Guimarães, Libanio & C.ª 
• ~S- Rua de s .. Roque, :1.10 - 1.1~no~ 

A venda, «Con to s lníant1s 1i 1llus1radus com chromos, d'usue ltO 
4CO His. Completo rnrtimenlo ele 1ivros de e;tntlo, romauces ele 

ovos o ~sai.Jos, a p1cços muito reduzidos 

1.• edição condiçõel!!I dn nssignnfnrn 2. •edição 

ANNO. - 52 num eras com l ANNO. - 52 numeres com 
·I :800 flravoras em preto e col o· 1 :800 J;! rn'lura~ em preto e colori· 
ririas, 52 moldes cortados, tama- das, 52 moldes cortados, tama
nho natural, 1>2 num. com i040 aho ll3lural, 4$000. 
gravuras dA bordados, 5$000. 

SEMESTHE. - 26 numeras 
com 990 g ravura~ em preto eco
lorid~. 26 mold es cortados, tama
nho natural, 26 nnm . com 520 
gravuras de bordados, 2~500. 

TíllMESTRE .- t3 numeras 
com 450 r.iravoras em preto e co
loririas, 13 moldes cortados, 13· 

manho natural. 13 no m. com 260 
gravuras de bordados 1$300. 

SEMESTRE. - 26 numeres 
com 900 {;!ra vuras em preto, e 
co!or1das, 26 moldes cortados em 
tamanho natural, 2,11100. 

TRl~!ESTRE. -13 numeres 
com lt50gravnras em preto e co
lnrirlas, -13 moldes cortarlos em 
tamanho natural, reis )1%i00 . . 

LISBOA., POH'.1'0 E CJOUIRR~ 

Um nomero contfmdo 30 gra· •

1 

Um nnmero contenrlo 300 
vuras em preto e coloridas, um gravnras em preto e coloridas, um 
molde cortado, ta manho natural, . molde conailo, tamanho natural. 
e nm numero com 14' gravvras 1 · 
de bordados. 

No neto da entrt.>t;R 100rlil1 No acto da entrega SOrliJ. 
Carla num ero da MODA ILLUSTRADA é acompanhadà d' um nu· 

mero do « Pel U Ec>co de 11\ B1·ocaerie o, jur nal especial de 
bordados em todos o~ ge neros, roupas do corpo, de meza , enxuvae
para creança, tapessarias, chrochet, ponto de ni: ulha.. obras rle phans 
tas ia, readas. pas,amantaria, ele., etc. encontra-se na MODA IL· 
LUSTRADA, a tradU<'Qào em por1uguez d'aquelle jornal. 

Assi;r;na-se em todnfil ns livrarias tio 1•eino, 1111118 

e D~ftzil e na do ediao1· 1 

Antigâ casa Bertrand=JOSE BASTO=Rua Garrett, Lisboa 1 

e a 1·til!lti co 
ABBANGENDO 

A minuciosa dPsc ripçiio historica o chorographica 
rle lo~as as .~idades villa~ e outrns povoações rio rontiaente do reino 

ilhas e ullramar, 111onnm1>ntos e edilicios mais notaveis · , 
tanto antigns comn modernos ; bio~raphias dos portuouez~s 

il tuslres antigos e contemporaneus, celehres po r" 
qualquer titulo, notaveis pPlas soas arções ou pelos seus es
criptos. pelas soas irll'en~õr.s ou <l escober las ; liibliograpl1ia 

antiga e morlerna ; in:licaçào de todos os Í•Clos 
notavei, da histo ria por1ui:n•za . etc , etc. 

OBR~ 11, 1,US'l'RA DA 
Com cenle1111rc.•8 de pbo1o;r;1•:\'l'u1·as e dirigida 

segundo os u·abalhos dol!I mais 
1101a11·c·il!I 88f'ri!tlores 

Continua aberta a as~tgna tura. C<1da ra.eiClllO. contendo i6 pago • 
nas e magnilicarn<'nte illustrado, 60 reis, e cada tomo abraugendi1 
cinc' fosciaulos 300 reis. 

Todos os pedidos á Casa Editora João Romano Torres, Jua dtl, 
D. Ped ro V, 82 a 88-Lishoa. 

N'esta villa é correspondente sr. Jo•é da Silva Vieira que sa. 
encarr ega da mandar vir qualquer obra editada por esta caas. 

ROCHA MARTTNS 

GRANDE ROMANCE HISTORICO 
Ediçt'io de lu,,;o , nco111p11nllad<l de bt.•lliti18i111ns pito 

to-i;a·a,·ul'n!!I doa p1·in<"ip1u•s 1te1·so11n;;e 11s e 
C'OID sn·imo1•011ns illnlillraf'clPli de 

Roque G;1 meiro e Alfredó Moraes 
CADA T0~10. 200 HEIS * CADA Fr\St:IClJl.U 40 REl5 

Contli~õel!I da assi;;:;n"uu·a 
Em Li sLna , Porto e n". s rli\•firsas local1darlHs da província onrle a 

Emrr••za 1em correspondentes, será di;t1 ihuiclo semana l mttnte um ías~ 
cicnlo, sem1n·e ill11filtrado, ao preço de 40 1•eis , pagos no 
acto rla en trega. ülen salmentti distribuir-sf·· ha um tomo, pelo preco 
de 200 rPi:i. • 

Peclid os a JOÃO IHHl ANO TORRES. Empreza Editora o Tvpo
grapl1ica «0 RECHEI0 »-84, Boa de O. Peoro v; 88-POHTO. 

HtTILIGIO noLtmvo 

l 
A 

s 

DOENÇAS DE PEITO 

fiN!CA LEGALMENTE AUCTORISAOA E PRIVILEGIA!lA KM PORTUGAL 

Pr'l'lrada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commtndadorda Ordêa 
d~ Christo, Pbarmaceutico forneced or da Real Casa de Sna 11,g~tade Fid~lissima Kl -Rei 
o Senhor D. Luiz 1, Membro Honorario da Sociedade Pharwaceut1ca L11Silana, e de ~utru 
sociedades scieoti6cas e isdustriaes, premiado, ele. 

Esta farinha, que é nm excellente e :igradavel alimento repa
rador, de facil digestão, uti!issimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançaàa, convale-;centes, amas .la 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo nm vatit)SO medica
mento que p1Jla sua acção tonii ,a reconstilt1inte é do mais reco
nhecido prornito nas pessoas anemic:is, de constitrnçho rraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. Asna c!Ticaria, 
evide11ciat.la pelo ttso quasi geral que treila se foz u·aquelle paiz 
ha muitos annos. ieyou o autor a torna!-a couhernl:i no e:>trangeiro. 

Hn 1"nn-.1ten.., a nH~!•nn11 f"nriuha p<"i1o,.al pre· 
pHt"ltela Sl.!..oi\; F'Ei{l~O. pnro on CH - º""' o•u que 

e ilc n: .... scj; . a..:ou :eluuuo. 


